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EFEITOS DA PRÉ-ESCOLA SOBRE O
DESENVOLVIMENTO E O RENDIMENTO
SCOLAR DE CRIANÇAS DE UM BAI RRO





expansão de programas governamentais de atendimento ao
JlIl .scolar faz parte das estratégias propostas para reduzir a inci-
" uclu de reprovação e evasão entre crianças das classes populares
"I I." érie do 1.0 grau. Embora este atendimento atinja apenas apro-
IIIlI lamente 15,42% das crianças entre 2 e 5 anos (Ferrari e Gas-
JI 11'1, 1980), a cifra representa aumento considerável em relação aos
1111111 ros registrados em décadas anteriores.
No entanto, desde que a referida expansão é um fenômeno re-
c utc no Brasil, pouco se sabe ainda se os programas pré-escolares
" j t intes efetivamente contribuem para o desenvolvimento físico-
\lI li 1', cognitivo e sócio-afetivo das crianças e se previnem o fracasso
I c lar nas séries iniciais do 1.° grau.
Mesmo em paises desenvolvidos, onde os efeitos da educação
pr colar foram extensivamente pesquisados, considerável polê-
IIIIeU ainda persiste em relação ao escopo e à permanência destes
I ritos. Constata-se claramente esta polêmica, examinando-se os re-
ultados discrepantes de inúmeros estudos conduzidos nos Estados
nidos para avaliar o programa "Head Start".
• Pesquisa Financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Cien-
1 rico e Tecnol6gico (CNPq)
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1111' Ingentes destes estudos foi realizado por Ci-
/980 crianças de 104 centros de "Head Start" e
'/"t' nuc participaram de programas pré-escolares, O
11111 C/til; os programas com duração de um ano resultaram
111 ultivos mas não contribuiram para o desenvolvimento
' II 11 dus crianças, Di Lorenzo e Salter (1968) investigaram,
llll,flou/mente, os efeitos da educação pré-escolar sobre o desem-
1,,, ti 'danças pobres no jardim de infância, 1.\ 2.a e 3.a séries,
'"1"" rndo grupos experimentais e de controle. No jardim de in-
li. II us crianças do grupo experimental obtiveram resultados supe-
I"",' em testes de inteligência e de linguagem. No entanto, nas
1 I1 'S seguintes, não houve diferenciação entre os grupos.
Na América Latina, a literatura sobre os efeitos da pré-escola
lIoresceu na última década. No Chile, um estudo conduzido por Filp
e. outros (1984) revelou que, excetuando-se as crianças de setores
socíaís médios, as que tinham recebido educação pré-escolar ingres-
saram no primário com melhores níveis de preparo para ler e es-
crever. Na Argentina. o estudo de Pozner (1982) concluiu que os
grupos com experiência de educação pré-escolar demonstraram me-
lhor desempenho na l ," série; diferenças mais significativas no en-
tanto, foram registradas entre grupos de diferentes estratos sócio-
econômicos. No Brasil, um estudo conduzido por de Sá (1982), re-
latou diferenças significativas a favor das crianças que freqüenta-
ram pré-escola em provas de rendimento escolar.
Como se pode inferir, através da amostra da literatura citada,
os dados existentes ainda não permitem uma conclusão sobre as
relações entre experiências de pré-escola e o desenvolvimento global
da criança, nem sobre as relações entre estas experiências e o ren-
dimento escolar no 1.° grau. E necessário, pois, que os estudos pros-
sigam, explorando aspectos pouco investigados em pesquisas ante-
riores, como os efeitos da pré-escola sobre o desenvolvimento sócio-
efetivo, sobre a aquisição de conceitos lógico-matemáticos, sobre o
desempenho em leitura e o rendimento escolar posterior.
O presente estudo se propõe a investigar se existem diferenças
relacionadas com o desenvolvimento cognitivo, prontidão para lei-
tura, auto-estima e rendimento escolar entre dois grupos de crianças
economicamente desfavorecidas que tiveram ou não, experiência de
pré-escola anterior ao ingresso na 1.a série do 1.0 grau.
. dif as entre crianças com e sem
1111.'1111 rlcur e existem 1 erenç h em um teste de prontidão
1"1 I' rol I 'm r lação ao desempen o .
""11 I 11UI'U . • • as entre crianças com e sem
II II
II
1 li .ar se existem diferenç nh em um teste de auto-es-
1" .olu cm relação ao desempe o
I t
• as com e sem111 • diferenças entre cnançI) I1 nosticar se existem 1 final da l.
aao rendimento esco ar no1'1 t· .ola em relação
I d 1.0 grau.
1\11rOI LOGIA
. iféricos de Fortaleza que circundam
1/IIIIslra - Entre os bar.rros .~e~e Fed~ral do Ceará, optou-se pelo
I IS "campi" da Universi a duas escolas públicas:11111 ( • • d no mesmo, OCS"I /I'lu Vista, selecicnan o-~e um convênio entre o DN
11111 I .stadual e a outra ma~t~da ~~:tas escolas foram identifica das
I Prefeitura. Nas l.'s senes .. do de programas de educa-
. h viam participa id d
IlItI I as crianças que.a f m emparelhadas, por 1 a e, com
10 pré-escolar, Estas cnança~ên~r: de educação pré-escolar . C~~o
I 1I ruça sem nenhuma 'abela 1 - o houve equivalência numencaI I discriminado na Tabe a " na 1
1111" os grupos, com e sem pre-esco a.
TABELA 1
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- t' d s na ficha de matrícula dasDe acordo com informaçoes con 1. a
h
ocupações classificadas
. d s crianças tin am . r d »..scolas, 49% dos nais a" u a ões manuais não especia iza as ,
Por Gouveia (965) como rrl°c Pt ç m desempregados e 14% dasbi teiros: 16-/0 es ava
21 % eram ISC~ '.' chefe de família. . .
crianças não tinham (\ yaI c~mo lar foi definida como a parÍlCI1?~-
A variável educação pre-esco f . 1 (federal estadual ou muni-
ção da criança em um programa o IC)~ progra~a desenvolvido por
cipal) de creche ou pré-esc?l~ .ou em r~ a separação das crianças nos
escolas particulares comumtan~s. p~ _ foram utilizadas informa-
dois grupos - com e sem pre-esco a
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OBJETIVOS ESPEC!FICOS
1 . Diagnosticar se existem diferenças entre crianças com e sem
pré-escola em relação ao desempenho em operações lógico-ma-
temáticas de conservação e seriação.
ções contidas nas fichas de matrícula da escola e dados fornecidos
pelas famílias através de um questionário enviado às mesmas.
Dnstrumentos - Os instrumentos utilizados para avaliar o desen-volvimento da criança foram testes de conservação, seriação, um tes-. te de prontidão para leitura e um teste de auto-estima.
Os testes de seriação e conservação foram traduzidos e adap-
lados por Silva. F, (1983) a partir de testes desenvolvidos no
"Arizona Center for Educational Research", Universidade do Arizo-
na, USA. O de seriação consta de 10 sub-testes relacionados com
as operações de: a) discriminar tamanho; b) reconhecer ordem cres-
cente e decrescente; c) seriar conjuntos de varetas; d) inserir vare-
tas em séries previamente estabelecidas; e) seriar elementos diferen-
tes de varetas. O teste de conservação de número consta de 10
sub-testes relacionados com as operações de: a) estabelecer corres-
pondência e equivalência entre conjuntos de elementos descontínuos;
b) atribuir igualdade ou desigualdade a conjuntos constituídos de
número igual de elementos antes e depois de transformações de
espaçamento e c) atribuir igualdade ou desigualdade a conjuntos
constituídos de números desiguais de elementos antes e depois de
transformações de espaçamento. O número total de pontos em am-
bos os testes é 100.
O teste de prontidão para a Leitura, elaborado por Kunz, E.
(1979) compreende 58 sub-itens relacionados com: a) conceitos; b)
percepção de diferenças; c) identificação; d) reconhecimento; e)
tendência à inversão; f) recomposição de um todo; g) discriminação
auditiva e h) compreensão. O número total de pontos neste testeé 58.
O teste de auto-estima é uma adaptação do "Coooersmith Svlf-
Esteem Inventory" feita por Castelo, L. (1980), Envolve 50 afirma-
tivas às quais a criança responde "como eu" ou "diferente de mim"
e é baseado nas dimensões consideradas como características 'de
pessoas com alto auto-estima: popularidade, participação ativa, in-
dependência, criatividade. assertividade e grau de autoconsciência.
O número total de pontos neste teste é 100.
Procedimentos - Os testes de seriação, conservação de número e
auto-estima foram aplicados, individualmente, nas secretarias das
próprias escolas. Quanto ao teste de prontidão para Leitura, a apli-
cação foi grupal, estabelecendo-se o critério de não incluir mais que
4 crianças em cada grupo.
Para avaliar o rendimento escolar não se utilizou nenhum ins-
trumento específico. As notas atribuídas às crianças pelas respecti-
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1 ,- colas no último bimestre, foram consideradas as dmedcidas ndl.e
~ , d t notas e omu-I udlmcnto. Foram anali~a.das separa'd~men e IasA amplitude destas
111 • sxpressão Matemática e a me Ia gera. _
"'111 é de O a '10, sendo 5 a nota mínima de aprovaçao.
I h.' LTADOS E DISCUSSÃO
Efetuou-se a análise estatística dos dados utilizando-se o teste t
d, '( udent para grupos independentes. . ré-escola (G 1)
'oram comparadas entre grupos .de criança com I conservação
I (G2) as notas obtidas em testes e ,
111 pré-esco a_ . auto-estima, aplicados nos meses
-rlncão, pronÍlda~ para leitura hã dife enças na idade com 'a qual
IlIil'iuis da 1.
3
série, Desde aqu~ . a 1 ~derou-se também esta variá-
I .rianças ingressam na 1. sene, consi
v I.. Tabela 2 verifica-se que para as crianças del
I' ;~~~l~~:~~-s~i;erenças e;tatisticament~'d~~nif~~:q~~~ur: ~avâ~
ti l'Iuclas com pré-escola dnos testes d~ p;o~e~:çã: os dois grupos
III( ) • tirna. Nos testes . e con~rv:ça09 anos os resultados dos tes-
,t' nivelaram. Entre as crianças e e '. _ dif n-
c.I . - prontidão para leitura e auto-estima, nao lere
:\lIrUl~ ~:n~~~o~rupos' e, se evid::nciou superioridade do grupo sem
pll cola no teste de conservaçao.
TABEL~ 2
' NHO DAS CRIANÇAS DO (~JE
(~()MPARAÇAO ENTRE ~D~~~Ei::~~'TESTES DE'CONCENTRAÇAÇ>
02 SEPA~tADAS PORTIDAO 'PARA LEITURA E 'ÀUTO-ESTIMA ,ImIAçAO E PRON
Oito e.Nove Anos,Sete Anos
( onscrvação n.s.
, rtnção n.s.
1'1ontídão p/Ieítura XGl > XG2
uto-estrma XG 1 > XG2
01 crianças com pré-escola
2 crianças sem pré-escola






I do de estudos anterioresO confronto ~ntre ~stes resu ta os een~~r as notas específicas
I I I estabelecido a medida que se apres
ti t dos ~s testes aplicad~s'l 3 5 e 6 verificou-se que o t obser-
'xammando-se as Ta ~ .as, , _ há evidência esta-
foi menor que o t cntíco e, portanto, naoVld
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tística ao nível de 5% de que a freqüência à pré-escola, influenciou
os resultados dos testes de seriação para os dois grupos etários e
tamb~m, não influenciou os resultados do teste de conservação para
as cnanças de ~ anos. A T~bela 4 revela que as crianças de 8 e
9 anos, s:m pré-escola, obtiveram notas mais elevadas no teste de
conservaçao que as com pré-escola.
TABELA 6
RESULTADOS DO TESTE DE SERIA:ÇAO








RESULTADOS DO TESTE DE CONSERVAÇAO -










t, ObR = - 0,889










Desde que os testes de conservação e senaçao avaliam um as-
pl:CIO do desenvolvimento cognitivo, foi inesperada a inexistência
de diferenças significativas entre os grupos com e sem pré-escola. Na
literatura são numerosos os estudos que sugerem a ampliação das
cupacidades intelectuais da criança como resultado da experiência
pré-escolar. Weikart (1967), por exemplo, relatou aumento de QI
l'll1 crianças que freqüentaram um programa pré-escolar com orien-
tnção cognitiva; Di Lorenzo e Salter (1968) registraram uma maior
cupacidade de aprendizagem em crianças dos grupos experimentais;
Pozner (1982) relatou superioridade das crianças com pré-escola no
te te de maturidade víso-motora, Filp e outros (1984) encontraram
que crianças, do nível econômico médio baixo, submetidas a um pro-
rama pré-escolar, obtiveram melhores resultados em Matemática na
1. série.
Na literatura consultada encontrou-se apenas um estudo sobre
o feito da pré-escola na aquisição de operações lógico-matemáticas.
Guiradc e outros (1978), compararam o desempenho de crianças
ubmetidas ao método Montessori e a outros métodos, em provas
de seriação e encontraram na l ." fase desta prova, superioridade
d(I grupo Montessoriano. Diante da escassez de estudos sobre as re-
lnções entre experiência pré-escolar e operações lógico-matemáticas
du crianças, os autores do presente estudo enfatizam a necessidade
de pesquisas com este objetivo, desde que a capacidade de lidar em
nível operatório com conceitos de conservação e seriação é indis-
p nsável à formação do conceito de número (Piaget e Inhelder,
1966). Os autores deste estudo sugerem que a inexistência de dife-
rcnças significativas nos resultados dos testes de conservação e se-
dução, entre crianças de 7 anos com ou sem pré-escola. bem como
uperioridade apenas, em conservação de crianças de 8 e 9 anos
em pré-escola, podem ser atribuídas ao modelo de educação pré-
scolar a que foram expostas as crianças desta pesquisa.
Grupos Média Desvio Erro Estatística
Padrão Padrão F
1 59,000 27,669 8,750 1,276
2 50,000 24,495 5,744
t obs = 0,890
t crítico = 1,706
TABELA 4
RESULTADOS DO TESTE DE CONSERVAÇAO -







t obs = - 2,219
t crítico = - 1,725
TABELA 5
RESULTADOS DO TESTE DE SERIAÇAO - CRIANÇAS DE 7 ANOS









t crítico = 1,706
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Em relação ao teste de prontidão para leitura, os resultados
estão apresentados nas Tabelas 7 e 8.
TABELA 7
RESULTADO DO TFSTE DE PRONTIDAO PARA LEITURA















t obs = 2,659
t crítico = 1,706
TABELA 8
RESULTADOS DO TEST~ DF. PRONTTDA.O PARA LEITURA








t obs = - 0,444





A análise da Tabela 7 revela que ao nível de 5% existe evi-
dência estatística de que as crianças de 7 anos com pré-escola obti-
veram melhores notas nos testes de prontidão de leitura que aquelas
de 7 anos sem pré-escola. No entanto, como demonstrado pela Ta-
bela 8, a superioridade das crianças com experiência de pré-escola
já não mais se evidenciou na faixa etária 8-9 anos.
Estudos anteriores como os de Deutsch (1963), Strodbeck
(1963), Eisemberg (1967), registraram um melhor desempenho em
testes de vocabulário e prontidão para leitura de crianças que par-
ticiparam de um programa pré-escolar, quando comparadas àquelas
cujo primeiro contato com a escola se deu na 1.a série. O estudo
de Filp e outros (1984) encontrou que nos níveis sócio-econômicos
baixo e médio-baixo, as crianças com experiência pré-escolar, che-
garam à 1." série com melhor nível de preparo para a leitura que
as crianças sem esta experiência. O presente estudo confirma, por-
tanto, estes dados quando se considera apenas o grupo de 7 anos.
A ausência de diferenças significativas entre crianças com e
sem pré-escola de 8 e 9 anos pode ser explicada à luz de estudos
anteriores que descrevem o desaparecimento ou enfraquecimento dos
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", pr ~-cscola, à proporção que a criança avança nas séries
IIIU. Di Lorenzo e Salter (1968) relataram que as crianças
11I Ill'ri ncia pré-escolar comparadas às sem experiência, obtive-
til nn-Ihor . resultados em testes de linguagem no ano imediata-
II 111 IpO a freqüência à pré-escola.
N I érics seguintes, no entanto, não houve diferenciação entre
IIIPO • Outros estudos longitudinais como os de Cicireli (1969)
I"dol ky (1972), também indicaram o enfraquecimento de ~a-
IIho I'Iwnitivos, incluindo hahilidades lingüísticas, a partir da 2.a
I l.mhora esta pesquisa tenha estudado apenas crianças da l.a
Infere-se que as de 8 e 9 anos já estavam cronologicamente
di (untes da experiência pré-escolar e, portanto, os possíveis
hll em termos de prontidão para leitura já não mais se maní-
I r IIn.
tabelas 9 e 10 apresentam os resultados dos testes de auto-
1m.
TABELA 9
RESULTADOS DO TESTE DE AUTO-ESTIMA
CRIANÇAS DE 7 ANOS
l Média Desvio Erro Estatística
Padrão Padrão F





RESULTADOS DO TESTE DE AUTO-ESTIMA
















rlUco = - 17,25
De acordo com os dados da Tabela 9, há evidência estatística
\I nível de 5% que as crianças de sete anos com experiência pré-
.olar apresentam auto-estima mais elevada que as de igual idade
em pré-escola. Para o grupo de 8 e 9 anos (Tabela 10), esta evi-
d nela já não foi constatada.
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Estudos enfocando a influência da pré-escola sobre aspectos afeti-
vos do desenvolvimento são escassos, não fornecendo, portanto, subsí-
dios para generalizações. Cicireli (1969), por exemplo, após extensa
avaliação do programa "Head Start", mencionou que a experiência
pré-escolar não resultou em ganhos afetivos para as crianças, Castelo
(1983), também não encontrou na l ." série do 1.0 grau, diferença
significativa na auto-estima de crianças que participaram ou não de
programas pré-escolares.
Alguns autores acreditam que a pré-escola pode contribuir para
a formação de uma auto-estima mais elevada, partindo do pressu-
posto de aue este período escolar oferece não apenas condições
específicas para um melhor desempenho cognitivo, mas também, con-
dições ambientais que favorecem o desenvolvimento da autoconfi-
ança e da auto-estima. Numa abordagem sobre o currículo pré-esco-
lar, Silveira da Mota e Grein dos Santos (1976), sugerem que as
crianças advindas da pré-escola têm, ao ingressar no 1.° grau, mais
condições de sucesso, sendo estas condições explica das não apenas
pelos pré-requisitos necessários para a assimilação de conteúdos es-
pecíficos, mas pelas condições ambientais da pré-escola que promo-
vem o desenvolvimento da autoconfiança e segurança.
O desaparecimento da superioridade em auto-estima do grupo
advindo da pré-escola nas idades de 8 e 9 anos pode ser explicado
a partir dos estudos que lidam com a relação idade x auto-estima.
Wylie (1961), refere-se a alguns estudiosos aue se detêm nesta rela-
ção e afirma ser a autoconsideracão mensurada em termos das dis-
crepâncias entre o eu real e o eu ideal, discrepâncias estas que pare-
cem aumentar com a idade. Carlson (in Bechara, 1978), argumenta
que a idade é um fator que afeta a auto-estima, pois as expectativas
sociais vão definindo os comportamentos que são esperados, provo-
cando de certa maneira uma discrepância entre o eu real e o eu
ideal. Bohan (in Sossai, 1975), corrobora este ponto de vista, che-
gando à conclusão que indivíduos mais jovens possuem auto-estima
mais elevada.
Os resultados, portanto, desta pesquisa, confirmam alguns es-
tudos realizados que admitem poder a idade levar a criança a se
avaliar mais negativamente, devido às exigências sociais que apon-
tam para um eu ideal distante muitas vezes do seu eu real.
Em relação à comparação do rendimento escolar entre crian-
ças com e sem pré-escola, os resultados estão discriminados na Ta-
bela 11.
Examinando-se à Tabela 11, evidencia-se aos 7 anos, a exis-
tência de diferenças estatisticamente significativas entre crianças com
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11\ . pcriêucia pré-escolar, nas três variáveis que expressam o
1\I111\llllu scolar. Para o grupo de 8 e 9 anos, as diferenças não
\ 1111 \ nificativas.
TABELA 11
ItAÇAOENTRE O RENDIMENTO ESCOLAR DE CRIANÇAS
DO G1 E DO G2 SEPARADAS POR IDADE










n o significativo ao nível de 5%
No, países onde a evasão e a reprovação na 1.a série do 1.° grau
\111 III cifras alarmantes e em países onde as crianças de grupos
11 irluirios têm desempenhos insatisfatórios na l ." série, os efeitos
I1 'cola sobre o rendimento escolar vêm sendo objeto de mui-
V quisas. Estudos como por exemplo os de Gray e Klaus (1970),
Ih rly c Swan (1974), de Sá (1982), reportaram superioridade no
IIJ mente de crianças oriundas da pré-escola. Outros, no entanto,
1\ I h -gararn à mesma conclusão, principalmente quando o rendi-
I nto analisado em função de seus diversos componentes e quan-
I. outro fatores, além da experiência pré-escolar, são considerados.
l'ilp e outros (1984) relataram que em provas de leitura e es-
I 11 plicadas no final do 1.° ano básico, os efeitos da educação
olar foram evidentes apenas para um grupo sócio-econômico
I III dio-baixo. Em relação ao desempenho em Matemática, !ls di-
\ nçu significativas entre crianças com e sem pré-escola também
. registraram para o mesmo grupo sócio-econômico. Os dados
l'ozn I (1982), quando analisados, considerando a totalidade da
11I11tru conduzem à conclusão de que a participação em um progra-
11I pré- scolar influi consideravelmente na aprovação das crianças
\
I I riu I1 da l.a série. No entanto, quando a área geográfica e o
11v I cio-econômico foram considerados, o autor verificou que es-
I futor s e não apenas a freqüência à pré-escola tiveram influência
I rc rendimento escolar.
A ou ência de diferenças significativas no rendimento de crian-
11 .orn e sem pré-escola no grupo de 8 e 9 anos, confirma os re-
ultud de alguns estudos (Di Lorenzo e Salter, 1968, Gray e Klaus,
1')70) que reportam a não permanência dos efeitos da pré-escola em
I IIlIllS de rendimento escolar.
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
Di~nte a inccnsistê~cia das relações entre freqüência à pré-es-
cola, ruvel de desenvolvImento da criança ao ingressar na l.." série
e ?Ielhor rendimento escolar ao final desta, pode-se inferir que a
~ p~e-esc~la, ~, ~o caso es?e~ífico desta pesquisa, a pré-escola pública
nao esta atingindo o objetivo de contribuir efetivamente para o de-
s~mv?lvime~to intelectual e afetívo da clientela assistida. E impres-
cindível, pOIS, repensar suas diretrizes, sua prática, bem como criar
condições para viabilizá-Ias.
I- 0_ Programa Nacio?al de Educação Pré-Escolar explicita que "a
educa.çao pre-escolar VIsa ao desenvolvimento global e harmônico
da cnança. de acordo com suas necessidades físicas e psicológicas
"00 '::Peste particular momento de sua vida e situado em sua cultura e
-.r~.->ua comunidade". (MEC, 1982, p. 11)
•...,/. O discurso oficia!, portanto, defende uma pré-escola com obje-
t~vo~ .em. sí mes.~a: mas sua própria proposta de programa omite
sIgmfI~at~vos cnt~r!o.s normativos indispensáveis à consecução des-
tes obJ~tIvos. Critérios como o número de crianças por professor
nas uru~ades escolares, a capacitação mínima dos recursos huma-
nos, a dIs:riminação .das atividades e materiais pedagógicos, a im-
plementaçao. ~e um slstem~ de supervisão e avaliação, não são cla-
ramente definidos no refendo programa.
Diante da discrepância entre discurso e prática, não são sur-
~reer:de~tes os ~ados levantados por esta pesquisa que não detectou
mf~uenc~a. da pre-es~~la na capacidade da criança de lidar com ope-
raçoes 10gIco-matemattcas de conservação e seriação. Parece-nos, por-
tanto, que o repasse dos conteúdos matemáticos na pré-escola se faz
d; mane,ira mec.ânica, não facilitando, portanto, a transição do pe-
nodo pre-operacIonal para o operacional concreto.
A relação positiva entre freqüência à pré-escola e melhor desem-
penho em teste de prontidão de leitura observada para o grupo de
7 anos, reflete a p~eocupação da pré-escola com a alfabetização pre-
coce. O desenvolvimento de habilidades relacionadas com a leitura
e a escrita, como a discriminação visual, auditiva, o controle motor
e outras, constitui o objetivo principal dos programas de linguagem.
C~nstat~-se que estes programas não se baseiam no fato de que a
leitura e um complexo processo cognitivo e de que a escrita é "uma
representação da lingua em e não um código de trãiiSc'i1ção gráfica
e U!l1 a es son~as (Ferrcira, 1985; p. 7). possíve , pOIS, que
a .~re-escola esteja des~nvolvendo nas crianças um conjunto de ha-
bílidades que, embora Importantes. não as ajudam muito a enfrentar
o problema da alfabetização inicial.
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relação entre a freqüência à pré-escola e desenvolvimento da
tima é um assunto que necessita ser explorado mais profun-
ntc. Acredita-se que se a pré-escola realmente oferecesse às cri-
II 11 oportunidades de expressão espontânea, de descoberta, de en-
[umcnto em atividades variadas e adequadas a seu nível de desen-
olvlmcnto fomentaria a elevação do conceito de auto-estima que
t Ir ua vez, tem estreito relacionamento com o sucesso ,o~ fracasso
ulnr (Purkey, 1970). Conhecendo-se. no entanto, a prática da e~-
11111 pública, é lícito questionar a sua eficácia como fator determi-
ti Inl da elevação do auto-estima das crianças que a freqüentam_._---"'
Atualmente encontramos posicionamentos totalmente opostos em
I 111; 10 à pré-escola. Uns a consideram totalmente incapaz de fome-
r qualquer beneficio à escolaridade ~osterior; ~utros a defende_m
11110 a principal estratégia para reduzir a evasao e a reprovaçao
11 I. série. Acreditamos que a pré-esccla pode contribuir para o
1 nvolvimento global da criança e como conseqüência, facilitar
nn melhor apreensão por parte das crianças do conteúdo curricular
t.a série.
No entanto, para que tal aconteça, é imprescindível que a
scola assuma sua função pedagógica. Segundo Kramer (1986
79), esta função consiste em "valorizar os conhecimentos que a
rlunça possui e assegurar a aquisição de novos conhecimentos". Há
ndicação na literatura (Weikart, 1967; Poppovic, 1975) de que
omcnte os programas pré-escolares com objetivos claramente defini-
o currículo estruturado podem "equipar a criança com instrumen-
1111 de raciocínio, ensinando-a com especificidade a pensar, a abstrair,
I olucionar problemas, a tomar decisões" (Poppovic, 1975, p. 38).
Estamos presenciando no Brasil a expansão de programas de
II ndimento pré-escolar público. que tem na realidade um caráter
J
I istcncial, faltando-lhe um compromisso com a função pedagógica.
'11 o continue a proliferação destes programas, ora rotulados como
"formais ou não ~onvencionais, é impossível esperar uma contribuí-
li efetiva da pré-escola para o desenvolvimento de habilidades cog-
nirlvas indispensáveis ao sucesso na escolarização formal.
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